
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

A U T A N I Q U I L A M E N T O    D O    P E S Q U I S A D O R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O autaniquilamento do pesquisador, observador ou investigador, homem 

ou mulher, é a reação pessoal, patológica, sindrômica, do profitente da dogmática da Ciência 

Convencional, ou Eletronótica, ainda em pleno Século XXI, a qual busca abordar racionalmente 

as realidades físicas do Cosmos, mas elide amauroticamente a própria existência da consciência 

humana do trabalhador técnico, a partir de posturas rígidas da irracionalidade da pesquisa não 

participativa e da norma corruptora do publicar ou morrer. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo aniquilar vem do idioma Latim Tardio, annihilare, “reduzir a na-

da; destruir inteiramente; aniquilar”, e este do idioma Latim, nihil, “nada; coisa nenhuma”. Surgiu 
no Século XIV. A palavra aniquilamento apareceu no Século XV. O termo pesquisa procede do 

idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de per-

quirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar 

profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Anulação do pesquisador. 2.  Síndrome do autaniquilamento do pes-

quisador. 3.  Pesquisador servil. 4.  Pesquisador irracional. 5.  Pesquisador sem prioridades. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo aniquila-

mento: aniquilabilidade; aniquilação; aniquilacionismo; aniquilacionista; aniquilacionística; 

aniquilacionístico; aniquilada; aniquilado; aniquilador; aniquiladora; aniquiladorismo; aniqui-

ladorista; aniquilar; aniquilável; autaniquilamento. 

Neologia. As 4 expressões compostas autaniquilamento do pesquisador, autaniquila-

mento do pesquisador científico, autaniquilamento do pesquisador filosófico e autaniquilamento 

do pesquisador artístico são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisador independente. 2.  Pesquisador racional. 3.  Pesquisador 

com prioridades. 

Estrangeirismologia: o breakthrough pesquisístico. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades cosmoéticas em geral. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas em geral; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os conviviopensenes; a conviviopensenidade. 

 
Fatologia: o autaniquilamento do pesquisador; o aniquilacionismo do pesquisador ou 

pesquisadora; a falácia nas pesquisas científicas; a pesquisa não participativa impossível; o inves-

tigador tecnológico na condição de instrumento amaurótico da indústria, do capitalismo e da So-

cin ainda patológica. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: a falta crucial da vivência do princípio da descrença por parte dos cien-

tistas, filósofos, intelectuais e artistas em geral. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 
Ciclologia: o ciclo da investigação independente. 
Binomiologia: o binômio pesquisador independente–faixa etária. 
Interaciologia: a interação ideal pé-de-meia–pesquisa independente; a interação pes-

quisador independente–minipeça humana do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
Antagonismologia: o antagonismo pesquisa participativa / pesquisa não-participativa; 

o antagonismo conscin autodirigida / conscin alterdirigida. 
Filiologia: a liberofilia. 
Sindromologia: a síndrome de autaniquilamento do pesquisador; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA). 
Holotecologia: a pesquisoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Pesquisologia; a Autopesquisologia; a Antipes-

quisologia; a Experimentologia; a Coerenciologia; a Proexologia; a Grupocarmologia; a Paraper-

cepciologia; a Refutaciologia; a Caracterologia; a Conscienciometrologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 
Masculinologia: o pesquisador; o intelectual; o pré-serenão vulgar. 

 
Femininologia: a pesquisadora; a intelectual; a pré-serenona vulgar. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens liberperquisitor; o Homo sapiens liberalis; o Homo sapiens ideomaxidissidens; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens independens; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autaniquilamento do pesquisador científico = o trabalhador ou trabalha-

dora dedicado às pesquisas da Ciência Convencional, quando negligente quanto à própria evolu-

ção consciencial; autaniquilamento do pesquisador filosófico = o trabalhador ou trabalhadora de-

dicado às pesquisas da Filosofia em geral, quando negligente quanto à própria evolução conscien-

cial; autaniquilamento do pesquisador artístico = o trabalhador ou trabalhadora dedicado às pes-

quisas da Arte em geral, quando negligente quanto à própria evolução consciencial. 

 
Culturologia: a Multiculturologia Multidimensional. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

4 categorias de autaniquilamento de pesquisadores em áreas diferentes de atividades humanas: 

1.  Cientistas. A condição de autaniquilamento de legiões de pesquisadores internacio-

nais da Ciência Convencional, em múltiplos campos de investigação, vítimas e exemplos indefen-

sáveis de servilismo no contexto da Pesquisologia Científica, alcançando o auge quando o traba-

lhador tecnológico desenvolve o projeto setorial, específico, ignorando amauroticamente as apli-

cações dos próprios achados no âmbito das pesquisas conclusivas, finais ou de ponta. 

2.  Filósofos. A condição de autaniquilamento de múltiplos intelectuais da França perma-

necendo enceguecidos ante os morticínios do stalinismo instaurado por Joseph Stalin (Iosif Vissa-

rionovich Dzhugashvili, 1879–1953), durante décadas, depois da Segunda Guerra Mundial, víti-
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mas e exemplos indefensáveis de servilismo no contexto das escolas esquerdistas de Filosofia de 

Paris. 

3.  Intelectuais. A condição de autaniquilamento de múltiplos intelectuais brasileiros 

tornados mudos ante o descalabro da megacorrupção do mensalão dos curupiras do Partido dos 

Trabalhadores, vítimas e exemplos indefensáveis de servilismo no contexto da intelectualidade 

botocuda. 

4.  Artistas. A condição de autaniquilamento de múltiplos artistas brasileiros defensores, 

há décadas, do sanguinário ditador Fidel Castro Ruz (1926–), de Cuba, vítimas e exemplos inde-

fensáveis de servilismo no contexto esquerdista das Artes no Brasil. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autaniquilamento do pesquisador, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
03.  Atelia:  Autopesquisologia;  Neutro. 
04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 
07.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

08.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
09.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
10.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 
11.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
12.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
13.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 
14.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 
15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  SÍNDROME  DO  AUTANIQUILAMENTO  DO  PESQUISA- 
DOR  OU  PESQUISADORA  É  EVIDENTE  DEMONSTRAÇÃO  
DA  INSUFICIÊNCIA  DA  BOA  VONTADE  E  DA  BOA  INTEN-  

ÇÃO  QUANDO  ATUAM  SEM  O  AUTODISCERNIMENTO. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a condição do autaniquilamento do 

pesquisador? Para você tal estado patológico vai continuar até quando? 


